
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

   ESTRESSE DE FRIO     ESTRESSE DE CALOR 

   Temperatura ambiente 

 

Gráfico 1: Variações da temperatura corporal de um animal homeotérmico em 

função da temperatura ambiente. 
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Zona de Conforto Térmico ou de Termoneutralidade 

 

- Zona de temperatura ambiente em que o animal não precisa 

produzir ou perder calor para o meio para manter a sua 

temperatura corporal 

 

- Limitada pela temperatura TCI e TCS 

 

- O metabolismo é mínimo  

 

- O desempenho é otimizado 

 

Abaixo da Temperatura Mínima = abaixo desta, o animal 

aciona seus mecanismos termorregulatórios para 

INCREMENTAR a produção e RETENÇÃO de calor corporal, 

compensando a perda de calor para o ambiente, que se 

encontra frio.  

Acima da temperatura máxima = acima desta, o animal aciona 

seus mecanismos termorregulatórios para auxiliar a 

DISSIPAÇÃO do calor para o ambiente. 

 

 

 

 



Zona de Homeotermia ou Homeostasia 

 

- Zona de temperatura ambiente onde o animal é capaz de 

manter a sua temperatura interna relativamente estável, 

porém com gasto de energia para realizar a TERMÓLISE e a 

TERMOGÊNESE 

 

 

Abaixo de TI = o organismo não consegue aporte de energia 

térmica suficiente para compensar as perdas e a temperatura 

corporal começa a declinar rapidamente. 

 

Acima de TS = não consegue obter resfriamento necessário 

para a manutenção do equilíbrio homeotérmico e a 

temperatura corporal aumenta cada vez mais. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: INMETRO. Sistema Internacional de Unidades. SI.       
2007 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
SÍNTESE DE MELATONINA 
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HIDRÓLISE UNILOCULAR 
(ADIPÓCITO) 

 
 

 
 
 
 NORADRENALINA  
 
 
  RECEPTORES DE  MEMBRANA 
 
 
 
 
 
 
ATIVAÇÃO LÍPASES SENSÍVEIS AO HORMÔNIO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
LIBERAÇÃO DE ÁCIDO GRAXO E GLICEROL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TRIGLICERÍDEOS 



FOTOPERIODISMO 
 

 
Estímulos ambientais que sincronizam as estações de 

reprodução com a época ótima do ano para a 

sobrevivência da prole. 

 

 

Exemplo em aves (Gallus domesticus)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Comprimento do dia 

Hipotálamo 

Hipófise 

Ovário 

GnRH Fator Liberador de Gonadotrofina 

LH (hormônio luteinizante) 
FSH (hormônio folículo estimulante 



 

TIREÓIDE 
 

Secreção de T3 (Triiodotironina) 
 
Secreção de T4 (Tetraiodotironina ou Tiroxina) 
 
 

1. Aumento da absorção intestinal de glicose 
 
2. Facilita a captação de glicose pelas células 

adiposas e musculares 
 

3. Aumenta a captação de aminoácidos e síntese 
protéica 

 
 
4. Aumenta a taxa de consumo de oxigênio 

(termorregulação) 
 
5. Efeito lipolítico 

 
 
6. Atual no crescimento 
 
7. Controle do colesterol sanguíneo 
 

 
 
 
 



ADRENAIS 
 
 
 

1. Córtex da adrenal 
 
a) Zona glomerulosa = mineralcorticóides 

(aldosterona) 
 
b) Zona fasciculada e reticular = Glicocorticóides 

(cortisona, cortisol e coticosterona) 
 
 

2. Medula da adrenal 
 

adrenalina (epinefrina) e noradrenalina (norepinefrina) 
 
 
 

FUNÇÕES DOS HORMÔNIOS DAS ADRENAIS 
 

 
1. Mineralcorticóides 
 
Mantém o equilíbrio de eletrólitos (ex: sódio e 
potássio) e de água  
 
 
 
 
 



2. Glicocorticóides 
 
- regulam o metabolismo de carboidratos, proteínas 
e lipídios 
 
a) produção de glicose hepática (através de 

precursores não carboidrato = neoglicogênese); 
 
b) síntese de glicogênio através da glicose 

(glicogênese); 
 

c) estimula a produção de proteínas no fígado; 
 
d) Impede o uso de glicose pelos tecidos 

musculares e adiposo; 
 

e) aumenta da glicose sanguínea; 
 

f) aumento da taxa de lipólise no tecido adiposo 
(catabolismo); 

 
g) redistribuição da gordura para o fígado e 

abdômen; 
 

h) inibe a síntese protéica e estimula a 
degradação no tecido muscular (catabolismo). 

 
 

 
 
 
 



 
 

i) inibem a resposta inflamatória 

 

A resposta inflamatória consiste em: 

  - dilatação de capilares 

  - extravassamento de líquido 

  - migração de leucócitos 

  - síntese de tecido conjuntivo 

 

j) efeito imunossupressor 

  - por depressão das respostas imunológicas 

que acompanham as infecções 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. Catecolaminas 

 

- adrenalina (mais importante em mamíferos) 

- noradrenalina - que também é um 

neurotransmissor (mais importante em aves) 

 

a) vasoconstrição arterial 

b) hipertensão 

c) alteração (aumento) da freqüência 

cardíaca 

d) elevação da taxa de glicose no sangue 

- promove a glicogenólise hepática 

- neoglicogênese hepática 

e) estimula a glicogenólise muscular 

 

 

 

 

 

 

 



TECIDO ADIPOSO 

 

Definição: tipo especial de tecido conjuntivo 

onde se observa predominância de células adiposas 

(ADIPÓCITOS) 

 

Funções:  

a) reserva de energia (fornece 9,3 kcal/g) 

b)   modela o corpo 

c) evita choques 

d) isolamento térmico 

e) sustenta órgãos  

f) atividade secretora (hormônios como leptina) 

 

TIPOS DE TECIDO ADIPOSO 

 

1. TECIDO ADIPOSO PARDO (MULTILOCULAR) 

2. TECIDO ADIPOSO AMARELO (COMUM OU 

UNILOCULAR) 

 

 



TECIDO ADIPOSO MULTILOCULAR 

(Pardo)  

 

Função: termorregulação (sua oxidação não produz 

ATP, somente calor) 

 

Cor: parda devido a alta vascularização e alto número 

de mitocôndrias 

 

Localização: limitada em ares terminais 

 

Como possui a função de termorregulação é mais 

abundante em recém nascidos, como o tecido não 

cresce, a sua quantidade no adulto é extremamente 

reduzido. 

 

 

 

 

 

 



TECIDO ADIPOSO UNILOCULAR 

(AMARELO) 

 

Funções:  

a) fonte de energia (depósito de lipídio) 

b) secreta: lipase lipoprotéica e hormônio leptina 

 

Cor: varia de branco a amarelo escuro 

 

Deposição: triglicerídeos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

EFEITO DA VARIAÇÃO DE TEMPERATURA 

AMBIENTE SOBRE O CONTEÚDO DE T3 

(TRIIODOTIRONINA) E T4 (TIROXINA) 

 

VARIÁVEL AMBIENTE 

17 0C 

AMBIENTE 

31,2 0C 

T4   

Plasma (ng/mL) 79,1 66,1 

Leite (µg/dia) 30,2 16,8 

T3   

Plasma (ng/mL) 1,46 0,62 

Leite (µg/dia) 21,1 9,24 

Fonte: Magdub et al., 1982. 

 

A aclimatação dos animais ao calor resulta causa um 

aumento na temperatura corporal e uma diminuição da 

atividade da tireóide 

 



O hormômio T4 é deiodinizado e transformado em T3 

em vários tecido do organismo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

REGULAÇÃO DA TEMPERATURA CORPORAL 

 

Distúrbio térmico 

 

 
 

 

 
Termossensores (para calor e frio) 

- da pele 
- temperatura central (são 20 vezes mais sensíveis) 

Os sensores de pele 
detectam as variações 
ambientais antes que a 

temperatura central seja 
ameaçada 

Centro hipotalâmico 
- neurônio termossensíveis ao calor e ao frio 
 

Termogênese 
 

Termoconservação 
 

 
Termólise 

 

Potencial de ação 

Sangue e tecidos Termossensores 


